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			Prefácio


			Este é um livro sobre o futuro. Escrevo a partir de uma perspetiva pessoal e em três modos: como cientista, como cidadão e como membro da espécie humana preocupado. O tema unificador do livro é que o florescimento da crescente população do mundo depende da sabedoria com a qual a ciência e a tecnologia forem empregadas.


			Os jovens de hoje podem esperar viver até ao fim do século. Como poderão então eles garantir que tecnologias cada vez mais poderosas — bio, ciber e IA — lhes abrirão as portas para um futuro benigno, sem aspetos negativos ameaçadoramente catastróficos? A parada nunca esteve tão alta; o que acontecer neste século irá ressoar ao longo de milhares de anos. Ao abordar um tema tão vasto tenho em mente que até os especialistas apresentam um currículo mau quando tentam fazer prognósticos. Mas não me arrependo, porque é essencial melhorar o discurso público e político sobre as tendências científicas e globais de longo prazo.


			Os temas deste livro foram evoluindo e sendo clarificados por intermédio de palestras apresentadas a públicos variados, incluindo as BBC Reith Lectures em 2010, publicadas em Para o Infinito (Martin Rees, From Here to Infinity: Scientific Horizons [Londres: Profile Books, 2011; Nova Iorque: W. W. Norton, 2012])1. Estou por conseguinte grato aos comentários de ouvintes e leitores. E reconheço com especial gratidão os contributos (conscientes ou não) de amigos e colegas com conhecimentos especializados e que não são especificamente citados no texto. Entre eles contam-se (alfabeticamente) Partha Dasgupta, Stu Feldman, Ian Gonden, Demis Hassabis, Hugh Hunt, Charlie Kennel, David King, Seán Ó hÉigeartaigh, Catharine Rhodes, Richard Roberts, Eric Schmidt e Julius Weitzdorfer.


			Estou especialmente grato a Ingrid Gnerlich, da Princeton University Press, por ter instigado este livro e pelos seus conselhos enquanto eu o escrevia. Também estou grato a Dawn Hall pela revisão, a Chris Ferrante pelo design do texto e a Jull Harris, Sara Henning-Valente, Allison Kalett, Debra Liese, Donna Liese, Arthur Werneck e Kimberley Williams, da Press, pela eficiência no acompanhamento do livro ao longo do processo editorial.


			


			

				

					1Publicado em Portugal pela Gradiva em 2017. (N. de T.)


				


			


		


	

		

			Introdução


			Uma participação especial cósmica:


			Suponham que existem alienígenas e que alguns deles têm estado a observar o nosso planeta durante todos os seus quarenta e cinco milhões de séculos. O que teriam visto? Durante a maior parte desse vasto período, a aparência da Terra alterou-se muito gradualmente. Os continentes derivaram; a cobertura de gelo expandiu-se e minguou; sucessivas espécies surgiram, evoluíram e extinguiram-se.


			Porém, numa minúscula fatia da história da Terra — os últimos cem séculos —, os padrões de vegetação alteraram-se muito mais depressa do que antes. Isto assinalou o início da agricultura… e depois da urbanização. As mudanças aceleraram-se à medida que as populações humanas iam aumentando.


			Então apareceram mudanças ainda mais rápidas. Em apenas cinquenta anos, a quantidade de dióxido de carbono na atmosfera começou a subir anormalmente depressa. E aconteceu mais uma coisa sem precedentes: foguetões lançados da superfície do planeta escaparam por completo à biosfera. Alguns foram propelidos para órbitas em torno da Terra; alguns viajaram até à Lua e a outros planetas.


			Os hipotéticos alienígenas saberiam que a Terra iria aquecer gradualmente, enfrentando a destruição dentro de seis mil milhões de anos, quando o Sol se expandisse e morresse. Mas poderiam ter previsto esta súbita «febre» a meio da sua vida — estas alterações induzidas pelos seres humanos — que parece ocorrer a uma velocidade desgovernada?


			Se continuassem a vigiar, o que testemunhariam no próximo século? Irá um derradeiro espasmo ser seguido por silêncio? Ou irá a ecologia planetária estabilizar-se? E irá uma armada de foguetões lançados da Terra fazer brotar novos oásis de vida noutros lugares?


			Este livro fornece algumas esperanças, temores e conjeturas sobre o que nos espera. Sobreviver a este século e sustentar o futuro a prazo mais longo do nosso mundo cada vez mais vulnerável depende de acelerarmos algumas tecnologias, mas de refrearmos outras de forma responsável. Os desafios para a administração são enormes e assustadores. Eu ofereço uma perspetiva pessoal… escrevendo em parte como cientista (sou astrónomo) mas também como membro da raça humana ansioso.


			Para os europeus medievais, toda a cosmologia — da criação ao apocalipse — abrangia apenas alguns milhares de anos. Agora vislumbramos períodos um milhão de vezes mais longos. Mas mesmo nesta perspetiva vastamente prolongada, este século é especial. É o primeiro em que uma espécie, a nossa, tem tanto poder e é tão dominante que tem nas mãos o futuro do planeta. Entrámos numa era a que alguns geólogos chamam o Antropoceno.


			Os antigos ficavam desnorteados e impotentes face a cheias e pestilências… e eram propensos a terrores irracionais. Grandes partes da Terra eram terra incógnita. O cosmos dos antigos era apenas o Sol e os planetas rodeados pelas estrelas fixas espalhadas pela «abóbada celeste». Hoje sabemos que o nosso Sol é uma estrela entre cem mil milhões de estrelas na nossa galáxia, a qual é por sua vez uma entre cem mil milhões de outras galáxias.


			Mas apesar desses horizontes conceptuais — e apesar das melhorias na nossa compreensão do mundo natural e no controlo sobre ele —, a escala temporal em que conseguimos planear com sensatez, ou fazer previsões com confiança, em vez de se tornar mais longa tornou-se mais curta. A Idade Média europeia foi um período turbulento e incerto, mas esse período desenrolou-se sobre um cenário que pouco mudava de uma geração para a seguinte; com devoção, os pedreiros medievais acrescentavam tijolos a catedrais que levariam um século a terminar. Mas para nós, ao contrário do que acontecia com eles, o próximo século será drasticamente diferente do presente. Houve uma disjunção explosiva entre a escala temporal cada vez mais curta das mudanças sociais e técnicas e os períodos de milhares de milhões de anos inerentes à biologia, geologia e cosmologia.


			Os seres humanos são agora tão numerosos e têm uma «pegada» coletiva tão pesada que possuem a capacidade de transformar, e até devastar, a biosfera inteira. A crescente e cada vez mais exigente população do mundo coloca o ambiente natural sob tensão; os atos das pessoas podem desencadear alterações climáticas perigosas e extinções em massa se «pontos críticos» forem ultrapassados — desfechos que irão legar um mundo exaurido e empobrecido às futuras gerações. Mas para reduzir esses riscos não temos de pôr travão à tecnologia; pelo contrário, temos de aumentar a nossa compreensão da natureza e pôr em ação com mais urgência a tecnologia apropriada. Estes são os temas do primeiro capítulo deste livro.


			A maior parte das pessoas do mundo vive vidas melhores do que os pais viveram — e a proporção que vive em pobreza abjeta tem vindo a diminuir. Essas melhorias, com um crescimento rápido da população em pano de fundo, não podiam ter ocorrido sem avanços na ciência e tecnologia — as quais têm sido forças positivas no mundo. Argumento no capítulo 2 que as nossas vidas, a nossa saúde e o nosso ambiente podem beneficiar ainda mais de mais progressos na biotecnologia, na cibertecnologia, na robótica e na IA. Nesse sentido, sou um tecno-otimista. Mas existe um lado negativo potencial. Esses avanços expõem o nosso mundo cada vez mais interconectado a novas vulnerabilidades. Mesmo na próxima década, ou na outra a seguir, a tecnologia irá quebrar padrões de trabalho, economias nacionais e relações internacionais. Numa era em que estamos todos a interligar-nos, em que os desfavorecidos estão conscientes da sua situação e em que a migração é fácil, é difícil ser-se otimista sobre um mundo pacífico se persistir um fosso, tão profundo como ele é na geopolítica atual, entre os níveis de bem-estar e de oportunidades em diferentes regiões. Será especialmente inquietante se avanços na genética e na medicina capazes de melhorar a vida humana só estiverem disponíveis para uns poucos privilegiados e pressagiarem formas de desigualdade mais fundamentais.


			Há quem promova uma visão cor-de-rosa do futuro, entusiasmando-se com melhorias não só no nosso progresso material mas também nas nossas sensibilidades morais. Não partilho dessa perspetiva. É claro que, graças à tecnologia, houve uma bem-vinda melhoria nas vidas e oportunidades da maioria das pessoas — na educação, na saúde e na esperança de vida. Contudo, o abismo entre aquilo que o mundo é e aquilo que poderia ser é maior do que nunca. As vidas das pessoas medievais podem ter sido miseráveis, mas pouco havia que pudesse ser feito para as melhorar. Em contraste, a situação dos «mil milhões de baixo» no mundo de hoje podia ser transformada através da redistribuição da riqueza das mil pessoas mais ricas do planeta. E não há dúvida de que o falhanço em dar resposta a este imperativo humanitário, que as nações teriam o poder de remediar, lança a dúvida sobre quaisquer alegações de progressos morais institucionais.


			Os potenciais da biotecnologia e do mundo cibernético são arrebatadores — mas também são assustadores. Já estamos, individual e coletivamente, tão capacitados pela aceleração da inovação que podemos — propositadamente ou como consequência involuntária — engendrar mudanças globais que irão ressoar durante séculos. Os smartphones, a web e os seus acessórios já são cruciais para a nossa vida em rede. Mas essas tecnologias teriam parecido mágicas há meros vinte anos. Para olharmos várias décadas em frente, portanto, temos de manter a mente aberta, ou pelo menos entreaberta, para avanços transformadores que hoje podem parecer ficção científica.


			Não podemos antecipar com confiança estilos de vida, atitudes, estruturas sociais ou tamanhos de população sequer daqui a algumas décadas — e ainda menos o contexto geopolítico que servirá de pano de fundo a essas tendências. Além disso, devemos ter em mente uma espécie de mudança sem precedentes que poderá emergir dentro de algumas décadas. Os próprios seres humanos — a sua mentalidade e o seu corpo — podem tornar-se maleáveis por intermédio da aplicação de modificações genéticas e tecnologias de ciborguização. Isto mudará as regras do jogo. Quando admiramos a literatura e os artefactos que sobreviveram desde a Antiguidade, sentimos uma afinidade que ultrapassa um golfo temporal de milhares de anos, com esses antigos artistas e as suas civilizações. Mas não podemos ter confiança alguma de que as inteligências dominantes daqui a alguns séculos terão uma ressonância emocional connosco — apesar de poderem ter uma compreensão algorítmica do modo como nos comportávamos.


			O século xxi é especial por outro motivo: é o primeiro em que os seres humanos poderão desenvolver habitats fora da Terra. Os «povoadores» pioneiros num mundo alienígena terão de se adaptar a um ambiente hostil — e estarão fora do alcance dos reguladores terrestres. Esses aventureiros poderão encabeçar a transição da inteligência orgânica para a inorgânica. Esta nova encarnação de «vida», não exigindo uma superfície planetária ou uma atmosfera, poderá disseminar-se muito para lá do nosso sistema solar. A viagem interestelar não é intimidante para entidades eletrónicas quase imortais. Se a vida for atualmente única da Terra, esta diáspora será um acontecimento de significado cósmico. Mas se a inteligência já permeia o cosmos, a nossa prole irá fundir-se com ela. Isto irá desenrolar-se em escalas astronómicas — não em «meros» séculos. O terceiro capítulo apresenta uma perspetiva sobre esses cenários de prazo mais longo: se os robôs irão suplantar a inteligência «orgânica» e se essa inteligência já existe noutros pontos do cosmos.


			O que acontecer à nossa descendência, aqui na Terra e talvez muito para lá dela, vai depender de tecnologias que hoje em dia mal conseguimos conceber. Em séculos futuros (ainda um instante na perspetiva cósmica), a nossa inteligência criativa pode dar início à transição de uma espécie baseada na Terra para uma espécie habitante do espaço e de uma inteligência biológica para uma eletrónica — transições que poderão inaugurar milhares de milhões de anos de evolução pós-humana. Por outro lado, como é discutido no primeiro e no segundo capítulos, os seres humanos podem desencadear catástrofes biológicas, cibernéticas ou ambientais que irão hipotecar todas essas potencialidades.


			O quarto capítulo faz algumas visitas (talvez autoindulgentes) a temas científicos — fundamentais e filosóficos — que levantam questões sobre a amplitude da realidade física, e interroga se há ou não limites intrínsecos à proporção das complexidades do mundo real que poderemos chegar a compreender. Temos de avaliar o que é credível e o que pode ser ignorado como ficção científica, a fim de prever o impacto da ciência nas perspetivas de longo prazo para a humanidade.


			No último capítulo trato de problemas mais próximos do aqui e agora. A ciência, aplicada de forma ótima, pode fornecer um futuro brilhante para os nove ou dez mil milhões de pessoas que irão habitar a Terra em 2050. Mas como poderemos maximizar a possibilidade de alcançar este futuro benigno enquanto evitamos os inconvenientes distópicos? A nossa civilização foi moldada por inovações que brotam dos avanços científicos e da consequente compreensão mais profunda da natureza. Os cientistas terão de conversar com o público em geral e usar de forma benéfica os seus conhecimentos, em especial quando a parada for imensamente alta. Por fim, abordo os desafios globais do presente — enfatizando que estes podem exigir novas instituições internacionais, informadas e capacitadas por ciência bem dirigida, mas também sensíveis à opinião pública sobre a política e a ética.


			O nosso planeta, este «pálido ponto azul» no cosmos, é um lugar especial. Pode ser um lugar único. E nós somos os seus administradores numa época especialmente crucial. Essa é uma mensagem importante para todos nós — e o tema deste livro.


		


	

		

			1


			Nas Profundezas do Antropoceno


			1.1. Perigos e Possibilidades


			Há alguns anos conheci um magnata indiano famoso. Sabendo que eu tinha o título inglês de «astrónomo real», ele perguntou: «O senhor faz os horóscopos da Rainha?» Eu respondi, sem me rir: «Se ela quisesse um, seria a mim que o pediria.» Ele pareceu ansioso por ouvir as minhas previsões. Eu disse-lhe que as ações iam flutuar, que ia haver novas tensões no Médio Oriente, e por aí fora. Ele ficou absorto a ouvir essas «visões». Mas depois confessei a verdade. Disse que era apenas um astrónomo — não um astrólogo. E ele perdeu abruptamente todo o interesse pelas minhas previsões. E fez bem: os cientistas são péssimos a fazer previsões — quase tão maus como os economistas. Por exemplo, nos anos 1950, um astrónomo real anterior disse que as viagens espaciais eram «uma perfeita baboseira».


			Os políticos e os advogados também não têm nenhum toque de Midas. Um futurologista bastante surpreendente foi F. E. Smith, conde de Birkenhead, amigo de Churchill e lorde chanceler do Reino Unido nos anos 1920. Em 1930 escreveu um livro intitulado The World in 20302. Tinha lido os futurologistas do seu tempo; imaginava bebés incubados em frascos, carros voadores e fantasias do género. Por contraste, previa estagnação social. Eis uma citação: «Em 2030, as mulheres ainda irão inspirar, por intermédio do seu espírito e encantos, os homens mais capazes a chegar a alturas que eles por si mesmos nunca conseguiriam alcançar.»


			E está tudo dito!


			Em 2003, escrevi um livro que intitulei Our Final Century? O meu editor britânico apagou o ponto de interrogação. Os editores americanos mudaram o título para Our Final Hour3. O tema era o seguinte: a nossa Terra tem quarenta e cinco milhões de séculos, mas este século é o primeiro no qual uma espécie — a nossa — pode determinar o destino da biosfera. Não achava que nos levaríamos à extinção, mas pensava que teríamos sorte se evitássemos colapsos devastadores. Isto devido a tensões insustentáveis sobre os ecossistemas; há mais de nós (a população do mundo é mais elevada) e somos mais exigentes em termos de recursos. E — o que é ainda mais assustador — a tecnologia dá-nos cada vez mais poder e, por consequência, expõe-nos a novas vulnerabilidades.


			Fui inspirado por, entre outros, um grande sábio do início do século xx. Em 1902, o jovem H. G. Wells deu uma famosa palestra na Royal Institution em Londres4. «A Humanidade», proclamou,


			percorreu algum caminho e a distância que viajámos dá-nos alguma informação sobre o caminho que temos a percorrer… É possível acreditar que todo o passado não é mais do que o início de um início, e que tudo o que é e já foi não passa do crepúsculo da alvorada. É possível acreditar que tudo o que a mente humana realizou não passa do sonho antes do despertar; da nossa linhagem irão brotar mentes que nos contactarão, na nossa pequenez, para nos conhecerem melhor do que nós próprios nos conhecemos. Um dia virá, um dia na infindável sucessão de dias, em que seres, seres que agora estão latentes nos nossos pensamentos e escondidos nas nossas virilhas, se erguerão sobre esta terra como nós nos erguemos numa banqueta, e rir-se-ão e estenderão as mãos por entre as estrelas.


			A sua prosa, bastante pretensiosa, ainda ressoa mais de cem anos mais tarde — ele compreendera que nós, os seres humanos, não somos a culminação da vida emergente.


			Mas Wells não era um otimista. Ele também sublinhou o risco de desastre global:


			É impossível mostrar por que motivo certas coisas não poderão destruir por completo e pôr fim à história humana… e tornar vãos todos os nossos esforços… algo vindo do espaço, ou uma pestilência, ou alguma grande doença da atmosfera, algum veneno cometário vindo na sua cauda, alguma grande emanação de vapor vinda do interior da Terra, ou novos animais que nos depredem, ou alguma droga ou loucura demolidora na mente do homem.


			Cito Wells porque ele reflete a mistura de otimismo e ansiedade — e de especulação e ciência — que vou tentar transmitir neste livro. Se escrevesse hoje, Wells ficaria extasiado com a nossa visão expandida da vida e do cosmos, mas ficaria ainda mais ansioso com os perigos que enfrentamos. A parada está de facto a tornar-se mais alta; nova ciência oferece enormes oportunidades, mas as suas consequências podem pôr a nossa sobrevivência em perigo. Muitos mostram a preocupação de ela estar a «fugir» tão depressa que nem os políticos nem o público leigo conseguem assimilá-la ou lidar com ela.


			Poderão supor que, sendo eu um astrónomo, a ansiedade sobre as colisões de asteroides me tira o sono. Não tira. Na verdade, esta é uma das poucas ameaças que podemos quantificar — e estar confiantes de que é improvável. A cada dez milhões de anos, mais ou menos, um objeto com um diâmetro de alguns quilómetros irá atingir a Terra, causando uma catástrofe global — pelo que há poucas hipóteses num milhão de um impacto desses vir a ocorrer durante uma vida humana. Há uma quantidade mais elevada de asteroides mais pequenos capazes de causar devastação regional ou local. O acontecimento de Tunguska, em 1908, que arrasou centenas de quilómetros quadrados de florestas (felizmente despovoadas) na Sibéria, libertou energia equivalente a várias centenas de bombas de Hiroxima.


			Podemos ser prevenidos dessas colisões? A resposta é sim. Há planos em execução para recolher dados sobre um milhão de asteroides maiores de cinquenta metros com potencial para atravessar a órbita da Terra e caracterizar as suas órbitas com precisão suficiente para identificar aqueles que poderão aproximar-se de forma perigosa. Com o aviso de um impacto, as áreas mais vulneráveis poderão ser evacuadas. A notícia ainda melhor é que é exequível desenvolver naves espaciais capazes de nos protegerem. Um «empurrão» dado no espaço vários anos antes do potencial impacto só teria de alterar a velocidade de um asteroide em alguns centímetros por segundo para o afastar de uma rota de colisão com a Terra.


			Calculando um prémio de seguro da forma habitual, multiplicando a probabilidade pelas consequências, revela-se que vale a pena gastar algumas centenas de milhões de dólares por ano para reduzir o risco dos asteroides.


			Outras ameaças naturais — tremores de terra e vulcões — são menos previsíveis. Até agora não existe qualquer forma credível de as evitar (ou até de as prever de forma fiável). Mas existe algo de tranquilizador nesses acontecimentos, tal como acontece com os asteroides: a sua taxa de ocorrência não está a aumentar. É para nós mais ou menos igual à que os neandertais enfrentaram — ou, na verdade, até os dinossauros. Mas as consequências de tais acontecimentos dependem da vulnerabilidade e do valor das infraestruturas em risco, que são muito maiores no mundo urbanizado de hoje em dia. Além disso, existem fenómenos cósmicos que os neandertais (e, na verdade, todos os seres humanos anteriores ao século xix) ignorariam por completo: grandes erupções solares. Estas desencadeiam tempestades magnéticas capazes de interromper globalmente redes elétricas e comunicações eletrónicas.


			Apesar destas ameaças naturais, os perigos que nos deviam deixar mais ansiosos são os que os próprios seres humanos causam. Atualmente, estes são muito maiores, e estão a tornar-se mais prováveis e potencialmente mais catastróficos a cada década que passa.


			E já escapámos com sorte uma vez.


			1.2. Ameaças Nucleares


			Na época da Guerra Fria — quando houve uma escalada totalmente irracional dos níveis de armamento —, as superpotências podiam ter tropeçado no Armagedão devido a trapalhadas e erros de cálculo. Foi a época dos «abrigos nucleares». Durante a crise dos mísseis de Cuba, eu e os meus colegas estudantes participámos em vigílias e manifestações — o nosso estado de espírito só se animava com as «canções de protesto», como as letras de Tom Lehrer: «Quando nos formos, vai toda a gente, todos cheios de um brilho incandescente.» Mas teríamos ficado ainda mais assustados se tivéssemos realmente compreendido quão perto estivemos da catástrofe. O Presidente Kennedy foi mais tarde citado como tendo dito que as probabilidades estiveram «algures entre uma em três e cinquenta por cento para cada lado». E foi só depois de estar há muito aposentado que Robert McNamara afirmou com franqueza que «estivemos a milímetros de uma guerra nuclear sem nos darmos conta. E não merecemos crédito por termos escapado — Khrushchev e Kennedy tiveram tanta sorte como sensatez».


			Agora conhecemos mais detalhes sobre um dos momentos mais tensos. Vasili Arkhipov, um oficial altamente respeitado e condecorado da Marinha russa, estava a servir como imediato num submarino que transportava mísseis nucleares. Quando os Estados Unidos atacaram o submarino com cargas de profundidade, o capitão deduziu que a guerra tinha rebentado e quis que a tripulação lançasse os mísseis. O protocolo exigia o acordo dos três oficiais de maior patente que estivessem a bordo. Arkhipov resistiu a uma ação como essa — e assim evitou desencadear uma troca de ataques nucleares que podia ter escalado de forma catastrófica.


			Avaliações pós-Cuba sugerem que o risco anual de destruição termonuclear durante a Guerra Fria era cerca de dez mil vezes mais elevado do que a mortalidade média devido ao impacto de um asteroide. E de facto houve outras situações em que a catástrofe foi evitada por um fio. Em 1983, Stanislav Petrov, um oficial da Força Aérea russa, estava a monitorizar um ecrã quando um «alerta» indicou que cinco mísseis balísticos intercontinentais Minuteman tinham sido lançados pelos Estados Unidos contra a União Soviética. As instruções de Petrov, quando isso acontecesse, diziam para alertar o seu superior (o qual podia desencadear em minutos a retaliação nuclear). Ele decidiu, apenas por um palpite, ignorar o que tinha visto no ecrã, adivinhando que se tratava de uma avaria do sistema de aviso avançado. E realmente assim era; o sistema confundira o reflexo dos raios do sol no topo das nuvens com um lançamento de mísseis.


			Muitos asseveram agora que a dissuasão nuclear resultou. Num certo sentido é verdade, mas isso não quer dizer que tenha sido uma política sensata. Quando se joga à roleta russa com uma ou duas balas no cilindro, é mais provável sobreviver do que morrer, mas o que está em causa teria de ser incrivelmente importante — ou o valor que se dá à vida extraordinariamente baixo — para esse risco ser sensato. Fomos empurrados para um risco precisamente como esse durante toda a época da Guerra Fria. Seria interessante saber a que nível de risco outros líderes pensavam estar a expor-nos, e que probabilidades a maioria dos cidadãos da Europa teria aceitado se lhes tivesse sido pedido para darem um consentimento informado. Por mim, eu não teria decidido arriscar uma possibilidade em três — ou até uma em seis — de uma catástrofe que teria matado centenas de milhões de pessoas e arrasado a malha histórica de todas as cidades europeias, mesmo se a alternativa fosse a certeza do domínio soviético sobre a Europa Ocidental. E, claro, as consequências devastadoras da guerra termonuclear ter-se-iam estendido bem para lá dos países que enfrentavam uma ameaça direta, em especial se fosse desencadeado um «inverno nuclear».


			A aniquilação nuclear ainda paira sobre nós: o único consolo é que, graças aos esforços de controlo de armamento entre as superpotências, há cerca de um quinto das armas que havia durante a Guerra Fria — tanto a Rússia como os Estados Unidos têm cerca de sete mil — e são menos as que estão em «alerta imediato». No entanto, existem agora nove potências nucleares e há uma possibilidade maior do que nunca de que arsenais nucleares menores possam ser usados regionalmente ou até por terroristas. Além disso, não podemos excluir que, quando o século estiver mais avançado, possa haver um realinhamento geopolítico que leve a um confronto entre novas superpotências. Uma nova geração poderá enfrentar a sua própria «Cuba» — a qual poderá ser gerida de forma menos hábil (ou menos sortuda) do que a crise de 1962. Uma ameaça nuclear quase existencial está apenas suspensa.


			O segundo capítulo vai abordar as ciências do século xxi — bio, ciber e IA — e o que elas poderão realizar. O seu uso indevido surge como um risco crescente. As técnicas e os conhecimentos para bio ou ciberataques serão acessíveis a milhões — não exigem instalações dedicadas, como acontece com as armas nucleares. Esforços de cibersabotagem como a Stuxnet (que destruiu as centrifugadoras usadas no programa iraniano de armas nucleares) e as frequentes intrusões nos sistemas de instituições financeiras já fizeram crescer essas preocupações na agenda política. Um relatório do Conselho Científico do Pentágono afirmava que o impacto de ciberataques (encerrando, por exemplo, a rede elétrica dos Estados Unidos) poderia ser catastrófico o suficiente para justificar uma resposta nuclear5.


			Mas antes disso concentremo-nos na devastação potencial que pode ser causada pela degradação ambiental e pelas alterações climáticas induzidas pelos seres humanos. Essas ameaças interligadas são de longo termo e insidiosas. Resultam da cada vez mais pesada «pegada» coletiva da humanidade. A menos que futuras gerações pisem mais levemente (ou a menos que a população diminua), a finita ecologia do nosso planeta irá sofrer tensões que ultrapassarão os limites do sustentável.


			1.3. Ecoameaças e Pontos de Viragem


			Há cinquenta anos, a população do mundo era de cerca de 3,5 mil milhões de pessoas. Agora é estimada em 7,6 mil milhões. Mas o crescimento está a abrandar. De facto, o número de nascimentos por ano, em todo o mundo, atingiu um pico há alguns anos e está agora a decrescer. Apesar disso, prevê-se que a população mundial aumente até cerca de nove mil milhões, ou mesmo mais, até 20506. Isto porque a maioria das pessoas no mundo em desenvolvimento ainda é nova e não teve filhos e porque irá viver mais tempo; o histograma etário do mundo em desenvolvimento vai acabar por se assemelhar mais aos da Europa. O maior crescimento atual situa-se na Ásia Oriental, onde os recursos humanos e financeiros irão concentrar-se — pondo fim a quatro séculos de hegemonia norte-atlântica.


			Os demógrafos preveem a continuação da urbanização, com setenta por cento das pessoas a viverem em cidades em 2050. Mesmo em 2030, Lagos, São Paulo e Deli terão populações superiores a trinta milhões de habitantes. Evitar que as megacidades se transformem em distopias turbulentas vai ser um grande desafio à governação.


			Há atualmente um défice de discussão sobre o crescimento populacional. Isto pode dever-se em parte ao facto de as previsões trágicas sobre fome em massa — no livro que Paul Ehrlich publicou em 1968, The Population Bomb, por exemplo, e nas declarações do Clube de Roma — se terem revelado erradas. Além disso, há quem considere que o crescimento populacional é um assunto tabu — maculado pela associação com a eugenia nas décadas de 1920 e 30, com a política indiana durante o governo de Indira Gandhi e mais recentemente com a política de linha dura de filho único na China. Constatou-se que a produção de alimentos e a extração de recursos conseguiram acompanhar o crescimento da população; ainda ocorrem fomes, mas devem-se a conflitos ou a má distribuição, não a uma escassez global7.


			Não podemos especificar uma «população ótima» para o mundo porque não podemos conceber com confiança quais serão os estilos de vida, dietas, padrões de deslocação e necessidades energéticas das pessoas para lá de 2050. O mundo não poderia sustentar nem de perto a sua população atual se toda a gente vivesse de forma tão perdulária — usando tanta energia e comendo tanta carne de vaca — como os americanos mais abastados fazem hoje. Por outro lado, vinte mil milhões poderiam viver de forma sustentável, com uma qualidade de vida tolerável (ainda que ascética), se todos adotassem uma dieta vegana, viajassem pouco, vivessem em pequenos apartamentos de alta densidade e interagissem através de uma superinternet e da realidade virtual. Este último cenário é claramente improvável, e certamente não é tentador, mas a distância entre estes extremos sublinha quão ingénuo é citar um valor não qualificado para a «capacidade de carga» do mundo.


			Um mundo com nove mil milhões de pessoas, número que pode ser alcançado (ou até um pouco excedido) até 2050, não tem de ser indício de catástrofe. É plausível que a agricultura moderna — com pouca lavra, com conservação de água e talvez com o recurso a culturas geneticamente modificadas (GM), juntamente com melhor engenharia para reduzir os desperdícios, melhorar a irrigação e por aí fora — conseguisse alimentar essa população. O jargão é «intensificação sustentável». Mas haverá limitações à energia — e em algumas regiões haverá uma pressão severa sobre o abastecimento de água. Os valores citados são notáveis. Cultivar um quilo de trigo exige mil e quinhentos litros de água e vários megajoules de energia, mas um quilo de carne de vaca precisa de dez vezes mais água e de vinte vezes mais energia. A produção alimentar usa trinta por cento da produção energética do mundo e setenta por cento das captações de água.


			Técnicas agrícolas que usam organismos GM podem ser benéficas. Para usar um exemplo específico, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que quarenta por cento das crianças do mundo em desenvolvimento com menos de cinco anos sofrem de deficiência de vitamina A; esta é a principal causa de cegueira no mundo e afeta centenas de milhares de crianças todos os anos. O chamado «arroz dourado», desenvolvido inicialmente na década de 1990 e subsequentemente melhorado, fornece betacaroteno, o precursor da vitamina A, e alivia a deficiência desta vitamina. Infelizmente, organizações militantes, em particular a Greenpeace, têm impedido o cultivo de arroz dourado. Claro que existem preocupações com as «interferências com a natureza», mas neste caso novas técnicas poderiam ter aumentado a «intensificação sustentável». Além disso, há esperanças de que uma modificação mais drástica no genoma do arroz (a chamada «via C4») possa melhorar a eficiência da fotossíntese, permitindo assim um crescimento mais rápido e intensivo da cultura básica número um do mundo.


			Duas inovações dietéticas potenciais não enfrentam uma grande barreira técnica: a conversão dos insetos — altamente nutritivos e ricos em proteínas — em comida apetitosa, e o fabrico de carne artificial a partir de proteína vegetal. No que toca a esta última, vendem-se desde 2015 hambúrgueres de «vaca» (feitos sobretudo de trigo, coco e batata) por uma empresa californiana chamada Impossible Foods. No entanto, ainda demorará algum tempo até estes hambúrgueres satisfazerem gourmets carnívoros para os quais o sumo de beterraba é fraco substituto para o sangue. Mas os bioquímicos estão a trabalhar no caso, explorando técnicas mais sofisticadas. Em princípio, é possível «cultivar» carne tirando algumas células a um animal e estimulando o crescimento com nutrientes apropriados. Outro método, chamado agricultura acelular, usa bactérias, leveduras, fungos ou algas geneticamente modificados para produzir as proteínas e os lípidos que se encontram no leite e nos ovos (por exemplo). Há um claro incentivo financeiro, bem como um imperativo ecológico, para desenvolver substitutos de carne aceitáveis, pelo que podemos estar otimistas com progressos rápidos.


			Podemos ser otimistas tecnológicos a respeito dos alimentos — e também da saúde e da educação —, mas é difícil não se ser um pessimista político. Melhorar as possibilidades vitais das pessoas mais pobres do mundo através do fornecimento de nutrição adequada, de educação primária e de outras coisas básicas é um objetivo facilmente alcançável; os impedimentos são sobretudo políticos.


			Se se quiser que os benefícios da inovação se espalhem mundialmente, terá de haver alterações no estilo de vida para todos nós, mas estas não têm de significar privações. De facto, todos poderão ter, até 2050, uma qualidade de vida pelo menos tão boa como aquela de que os abastados do Ocidente desfrutam hoje — desde que a tecnologia seja desenvolvida de forma apropriada e empregada com sabedoria. Gandhi proclamou o mantra: «Há o suficiente para as necessidades de todos, mas não para a ganância de todos.» Isto não tem de ser um apelo à austeridade; pelo contrário, apela ao crescimento económico impulsionado por inovações capazes de poupar em recursos naturais e energia.


			A frase «crescimento sustentável» disseminou-se em 1987, quando a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, presidida por Gro Harlem Brundtland, primeiro-ministro da Noruega, a definiu como «desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente — em especial dos pobres — sem comprometer a capacidade de as futuras gerações satisfazerem as suas próprias necessidades»8. Decerto que todos queremos «alistar-nos» para alcançar este objetivo, na esperança de que até 2050 exista um fosso mais pequeno entre o estilo de vida de que desfrutam as sociedades privilegiadas e aquele que está disponível para o resto do mundo. Isto não pode acontecer se os países em desenvolvimento imitarem o caminho para a industrialização que a Europa e a América do Norte seguiram. Esses países têm de saltar diretamente para um modo de vida mais eficiente e menos esbanjador. O objetivo não é antitecnologia. Será necessária mais tecnologia, mas canalizada de forma apropriada, para alicerçar a necessária inovação. As nações mais desenvolvidas também terão de fazer esta transição.


			As tecnologias de informação (TI) e as redes sociais estão agora difundidas globalmente. Os agricultores rurais em África podem aceder a informação sobre mercados que evita que sejam enganados por comerciantes, e podem transferir fundos eletronicamente. Mas essas mesmas tecnologias significam que os que vivem em partes desfavorecidas do mundo estão conscientes do que estão a perder. Esta consciência irá desencadear maior ressentimento, motivando migrações em massa ou conflitos, se houver a perceção de que estes contrastes são excessivos e injustos. Não é apenas um imperativo moral, mas também questão de interesse próprio, que as nações afortunadas promovam uma maior igualdade — através de auxílio financeiro direto (e cessando a atual extração abusiva de materiais em bruto) e também investindo em infraestruturas e na manufatura em países onde existem refugiados desalojados, para que os destituídos estejam sob uma pressão menor para emigrar em busca de trabalho.


			Mas os objetivos de longo prazo tendem a deslizar para o fundo da agenda política, superados por problemas imediatos, — e pelo facto de os olhos estarem postos nas eleições seguintes. O ex-presidente da Comissão Europeia Jean-Claude Juncker disse: «Todos sabemos o que fazer; só não sabemos como nos reeleger depois de o termos feito.»9 Referia-se a crises financeiras, mas o seu comentário é ainda mais apropriado para os desafios ambientais (e agora está a concretizar-se com a implementação desencorajadoramente lenta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU).


			Existe um fosso deprimente entre o que poderia ser feito e o que realmente acontece. Oferecer mais ajuda não é, em si mesmo, suficiente. São necessárias estabilidade, boa governança e infraestruturas eficazes se quisermos que estes benefícios se difundam pelo mundo em desenvolvimento. O magnata sudanês Mo Ibrahim, cuja empresa liderou a penetração de telemóveis em África, instituiu em 2007 um prémio de cinco milhões de dólares (acrescidos de 200 mil por ano depois disso) para reconhecer líderes de países africanos exemplares e não corruptos — e o Prémio Mo Ibrahim para a Liderança de Excelência em África foi concedido cinco vezes.


			Os atos relevantes não são necessariamente mais bem executados ao nível do Estado-Nação. Claro que alguns exigem cooperação multinacional, mas há muitas reformas eficazes que necessitam de ser implementadas mais localmente. Existem enormes oportunidades para cidades esclarecidas se tornarem pioneiras, liderando a inovação de alta tecnologia que será necessária nas megacidades do mundo em desenvolvimento, onde os desafios são particularmente difíceis.


			A tendência para pensar a curto prazo não é só uma característica da política eleitoral. Os investidores privados também não têm um horizonte suficientemente longo. Os promotores imobiliários não constroem um novo edifício de escritórios a menos que tenham retorno em (digamos) trinta anos. Na verdade, a maioria dos arranha-céus nas cidades tem um «tempo útil de operação» de meros cinquenta anos (um consolo para aqueles de nós que lamentam a forma como dominam o panorama urbano). Potenciais benefícios e inconvenientes que ultrapassem esse horizonte temporal são postos de parte.


			E o futuro mais distante? É difícil prever as tendências populacionais para lá de 2050. Vão depender do que os jovens de hoje, e os que ainda estão por nascer, decidirem sobre o número e o intervalo entre os seus filhos. Melhorias na educação e a capacitação das mulheres — que é certamente uma prioridade em si mesma — poderiam reduzir as taxas de fertilidade onde são agora mais elevadas. Mas esta transição demográfica ainda não alcançou partes da Índia e da África Subsariana.


			O número médio de nascimentos por mulher em algumas partes de África — no Níger ou na Etiópia rural, por exemplo — ainda é superior a sete. Embora seja provável que a fertilidade decresça, é possível, de acordo com as Nações Unidas, que a população de África possa voltar a duplicar, atingindo quatro mil milhões, entre 2050 e 2100, fazendo assim aumentar a população global para onze mil milhões. Só a Nigéria terá então uma população tão grande como a Europa e a América do Norte em conjunto, e quase metade de todas as crianças do mundo estariam em África.


			Os otimistas relembram-nos que cada boca adicional traz consigo também duas mãos e um cérebro. Apesar disso, quanto maior se torna a população, maior será a pressão sobre os recursos, especialmente se o mundo em desenvolvimento estreitar o fosso que o separa do mundo desenvolvido em termos de consumo per capita. E maior dificuldade terá África para escapar à «armadilha da pobreza». De facto, houve quem tivesse notado que as preferências culturais africanas poderão levar à persistência de famílias grandes por uma questão de escolha, mesmo quando a mortalidade infantil for baixa. Se isto acontecer, a liberdade para escolher o tamanho da família, proclamada como um dos direitos fundamentais da ONU, pode ser posta em causa quando as externalidades negativas de uma população mundial crescente forem postas na balança.



OEBPS/image/Logo_DSG_Ebook.png
Hy

DESASSOSSEGD

ssssssssssssssss





OEBPS/image/capa_Sobre_o_Futuro.jpg
«Martin Rees oferece uma
visdo empolgante do nosso
futuro — na Terra e no espaco.». 4

ELON MUSK e e [T





